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CARACTERIZAÇÃO D A PRovíNCIA MICROFLORíSTICA
CRETÁCEA AFRO-SUL-AMERICANA NO BRASIL

Rodolfo Dino*, Murito R. de Lima * * & Antonio R . Saad***

A idéia da presença de uma faixa climática tropical que
atravessa parte da América do Sul e África, durante o período
Cretáceo, tem " flutuado" na literatura especializada desde
pelo menos ofinal da década de 60 (Boltenhagen, 1967, 1969:
Brenner, 1968 ; Jardiné, 1967; Jardiné et ai. 1972).

Nos anos 70 novos dados são incorporados (Jardiné el ai.
1974a, 1974b; Herngreen, 1973 , 1974 , 1975a , 1975b ;
Brenner, 1976 ; Vakhrameev, 1978) ,já incluindo vários pa­
íses africanos. Com o incremento deste conhecimento, de
importância fundamental para a compreensão dos mecanis­
mos de separação entre os continentes africano e sul-ameri­
cano , surgiu finalmente a definição formal (Herngreen &
Chlonova, 1981), da província W ASA (West African-South­
American) no decorrer do Cretáceo pr é-Albiano,c da provín­
cia ASA (African - South American) no decorrer do Cretáceo
" médio" (Albiano-Cenomaniano).

As províncias definidas , que parecem acompanhar o
paleoequador, são hoje conhecidas em vários paises sul­
americanos (Suriname, Colômbia, Peru, Equador c Brasil),
africanos (Senegal , Costa do Marfim , Nigéria, Gabão, Congo,
Angola, Madagascar, entre outros), do Oriente Médio (Israel ,
Iraque) e China.

No Brasil , estas províncias, apesar de registradas na literatu­
ra, são ainda pouco conhecidas. Suas origens, duração, limi­
tes, conteúdo, evolução paleoflorística, paleogeográfiea e
paleoclimática e províncialismo necessitam maior refina­
mento no nível de conhecimento, razão principal do trabalho
ora apresentado.

Com relação às origens, duração e evolução, pouco pode
ser acrescentado. A província (W ASA) é definida no
Brasil no decorrer do Neocomiano, com espécies como
Dicheiropolis etru scus, que hoje sabidamente transcende
seus limites geográficos, e Transitoripollis crisopolensis

entre outras . Aos poucos , torna-se mais clara, com a
inclusão de várias espécies de angiospermas mais típicas
a partir do topo do Barremiano. No Aptiano, assume
características mais marcantes , com a div ersi ficação e
abundância dos poliplicados, e o aparecimento dos gêne­
ros Sergipea e Reyrea, entre outros. No Albiano­
Cenomaniano, vários grupos importantes surgem , refor­
çando a individualização da província ASA. Entre eles
destacam-se grãos de pólen elaterados , poliplicados,
poliporados , hexaporotricolpados , triporados , etc.

A partir do Turoniano a província ASA começa a se tomar
menos nítida . Mantêm-se ainda um certo número de espécies
características , aí incluindo-se porotricotomosulcados,
triporados e alguns esporos. No decorrer do Senoniano, a
faixa microflorística perde completamente sua individualida­
de, apesar da manutenção de alguns laxa restritos (Buttinia,
Gabonisporis, Triporoleles).

Com respeito aos limites , todas as bacias brasileiras da
margem equatorial possuem representação da província
WASA, desde Cassiporé (Norte do Amapá) até a Bacia
Potiguar. Sua presença é igualmente registrada em algumas
bacias interiores do Nordeste brasileiro. Para sul , as ocorrên­
cias mais meridionais parecem estar situadas na altura dos
Estados de Minas Gerais (Bacia Sanfranciscana) e Espírito
Santo (Bacia do Espírito Santo).

No que se refere ao conteúdo esporo-polínico, uma grande
quantidade de espécies (pelo menos 400) já foi reportada no
Brasil. Os aspectos mais marcantes desse conteúdo podem ser
sintetizados pelas seguintes características:

Província pré-albiana (WA5A)

predomínio de grãos de pólen de afinidades gimnospénni­
cas , presumivelmente xerofiticas (Classopollis) ;
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presença c aumento gradativo na quantidade e diversifica­
ção de grãos de pólen poliplicados ; com variação específica
nunca encontrada em outras regiões;

alto percentual de monos sacados (Callialasporttesí , e
inapcrturados (A raucartacttesi ;

escassa representação de grãos de pólen bissacados, re­
presentados por gêneros e espécies característicos;

freqüência relativamente baixa de esporos com afinidades
pteridofiticas, apesar de localmente abundantes;

aparecimento dos grãos de pólen monocolpados e tricol ­
pados de afinidades angiosp érmicas.

P ro v íncia do Cretáceo "médio" ­
Al bia no/Cenomaniano (ASA)

presença freqüente de vários grupos exóticos, aí incluin­
do-se grãos de pólen c1aterados, poliporados, porotri cotomo­
sulcados , etc.;

expansão e diversificação precoce dos grãos de pólen com
afinidades angiospérmicas;

presença comum de grãos de pólen dos gêneros
Hexaporo tricolpites e Afropoll is;

reduzida representação de grãos de pólen bissacados,
representados por gêneros e espéci es características;

abundância local de esporos, também representados por
gêneros e espécies peculiares.

Com respeito ao provincialismo, chama a atenç ão o fato
de quc vários taxa não se distribuem uniformement e ao
longo das províncias, caracterizando ora sua parte norte ,
ora a sul. Exemplos podem ser ilustrados pelos grãos de
pól en e l a te r a d o s (P entapsis, El ateroco lp ites,
Ela teropollen it e s , El at e ro p l i ci tes ; Sofre pit esv ,
angiospermas (Tri colpites , SIriatop ollisv , porotricotomo­
sulcados (Vi clori sp oris , Constantinisporis) , triporados
(Con fossia) , etc.

No que concerne ao palcoclima reinante nestas faixas
microfloristicas, a constatação do predomínio de grupos
polínicos produzidos por vegetais considerados xerofiticos
(C he ir o le pid iace ae = Classopollis e Gnetales =

pol iplicados) permite supor que o clima era quente e seco .
A virtual ausência de coníferas produtoras de formas
bissacadas , melhor adaptadas a climas temperados a fr ios ,
e o relativo baixo percentual de esporos de pterid ófitas
reafirmam a hipótese.

o registro sedimentar, no qual estão inseridas as prov ín­
cias microflorísticas ora estudadas, abrange o intervalo
eocrc t áceo - Recente e faz parte de um amplo processo

associado aos est ágios evolutivos de formação do Atlân­
tico Sul . De acordo com Chang et al. (1991), ele pode ser
representado por cinco megasseqüências : continental ,
evaporític a transicional , plataforma carbonática ,
transgressi va marinha e regressi va marinha.

A primeira megasseqüência compreende um pacote de
sedimentos terrígenos de ori gem continental , interpretado
como tendo sido depositado em amb ientes lacustres , flu­
via is , eó licos e de leques aluvi ais (A smus, 1984) .
Litologicamente, ela é constituída por are nitos , s iltitos c
folhelhos , secundados por conglomerados e evaporitos .
Em função das cores vermelhas de seus sedimentos e da
evidência de lagos salinos, admite-se que o clima vigente
nessa época era do tipo semi-árido (Asmus, op. cit.). Tal
interpretação é também suportada pelos dados
palinológicos,já que nesta fase inicia-se a individualiza­
ção da província WASA , com predomínio das
Chei rolepidi aceae. .

Megasseqüência Tr ans icional Ev aporí tica , depositada du­
rante o tempo Al agoas , é composta de sedimentos típicos
de transição ent re ambientes cont inentais e marinhos. As
litologias predominantes são evaporitos (anidrita e halita)
associados com carbonatos, folhelhos , siltitos e arenitos
(Chang et al. , op . cit .) . Nesta fase a província WASAjá
comporta grande diversidade de grupos polínicos, ainda
no domínio da flora xerofít ica.

A Meg ass eq üência Carbonát ica de Plataform a Rasa en­
contra -se registrada em quase tod a a ext ensão da margem
continenta l brasileira e compreende a parte infer ior da
Superseqüência Marinha, que se deposita a partir do
Albiano. Esta seqüência forma uma exte nsa plataforma de
carbonatos de alta energia , composta principalmente por
calcários de águas rasas . N as ár eas distais , as fáci es
dominantes são indicativas de águas mais profundas. N as
proximais , os estratos carbonáticos interdigitam-sc com
terrígenos litorâneos (Chang et al.. op. cit.) . Nesta fase
inicia-se a individual ização da provín cia ASA , com uma
mudança na vegetação, marcad a pelo apa recimento da
flora produtor a dos grãos de pól en elaterados.

Como pode ser obs ervado , os repres entantes litológicos,
corroborando os dados palinológicos, mostram uma clara
tendência à aridizaç ão em direção ao topo da seqüência

.pr é-albiana . A partir do mcsocret áceo , com a abertura
gradual da então passagem do mar, condições francamen­
te marinhas se instalaram. Conseqüentemente, te ve iníc io
a. individual ização dos continentes sul-americano e afri­
cano . A resposta polínica a es te novo quadro
paleogeográfico, fort emente infl uenciado por cl ima oc~â­

nico , se traduz na mudança da composição florística. E a
partir desta fase que as floras em ambos os lados do
Atlântico se individu ali zam.

A partir de então reverte-se a tendência de aridização, toman­
do-se o clim a mais úmido e ameno .
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